
4  INFORMAÇÕES  (Continuação da pág. 3) Estes bens serão colocados à disposição de toda a comunidade, de forma gratuita, ten-tando dar oportunidade a que quem necessita deles possa fazê-lo com liberdade de escolha, apresentando assim um formato semelhante ao de uma loja de rua. Para tal, nas semanas que antecedem o evento, entram em ação vários parceiros da iniciativa (juntas de freguesia, escolas, empresas) aos quais se apela que funcionem como ponto de recolha dos bens referidos. Veja o cartaz afixado sobre o assunto e participe nesta campanha! Contas da Feirinha: A Sr.ª Goreti Car-doso entregou esta semana ao pároco, a quan-tia de 70 €, referente à feirinha em favor do pagamento das obras de construção da nova igreja paroquial. As maçãs oferecidas recentemente pelo pároco e vendidas extra feirinha para a mes-ma finalidade, renderam a quantia de 76,80 €. Um bem-haja a todos os que contribuíram para estes resultados! Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro: Foi entregue esta semana ao páro-co, pelo Sr. Padre Albino do Conceição Fer-nandes Fonseca, antigo pároco do Senhor do Socorro, a quantia de 700 €, da Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro. Bem 

haja! Contas do Ofertório mensal a favor da igreja nova: No ofertório mensal em favor do pagamento das obras de construção da igreja paroquial, realizado no passado fim de semana, dias 11 e 12, foram entregues os seguintes contributos: Pe. Manuel José Tor-res Lima – 250 €; Anónima – 140 €; Notas e moedas soltas – 56,76 €; Anónimo – 30 €; Luís Pereira – 10 €; Anónimo – 10 €; Sebas-tião Conceição Araújo – 5 €. Total entregue – 501,76 €. Um grande “Bem hajam” aos que contribuíram! Donativos para a igreja nova: Foram entregues esta semana os seguintes donativos para o pagamento das obras de construção da nossa Igreja Paroquial: Albertina Gonçalves Oliveira Pereira – 5 € (mensal); Angelina Antónia Pinelo – 20 € (mensal); Esmeraldo de Jesus Louro – 20 € (mensal); Eugénio Martins Gonçalves – 10 € (mensal); José Malheiro Pires – 20 € (mensal, por transfe-rência bancária); Maria da Conceição Gon-çalves Dias – 10 € (mensal). Bem hajam! Donativos para o padroeiro: Esta semana foram entregues ao pároco os seguintes contributos para o nosso padroei-ro, o Senhor do Socorro: Deolinda das Dores Mota – 20 €. Bem haja!  MISSAS Dia Hora Intenções 20 Seg 18,45 Alda Gomes Cachada 21 Ter 18,45 Maria Lopes Ribeiro Torres 22 Qua 18,45 Manuel Freitas da Silva  23 Qui 18,45 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fernandes; Rosa Enes Viana (3.° aniv.) 24 Sex 18,45 Maria Alice da Silva Cruz 25 Sáb 19 Durval Morais Figueira (1.º aniv.); Francisco Barros Lima e Maria Rodrigues Miranda; Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catari-no, esposa e filho; Álvaro Gonçalves de Araújo e família; António Cerqueira Roque; Manuel Monteiro Caridade e seus pais Manuel Caridade e Maria Rosa Monteiro; Joaquim de Lima Veiga; Manuel Neiva da Costa 26 Dom 10,30 Etelvina Martins de Sousa Miranda; Maria Júlia da Silva Caldas  
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 Dia Mundial dos Pobres  Há um ano, inspirado na experiência do Jubileu da Misericórdia que a Igreja viveu entre dezembro de 2015 e novembro de 2016, o Papa Francisco instituiu o “Dia Mundial dos Pobres”. E designou o penúl-timo Domingo do ano litúrgico para esta celebração. «Não amemos com palavras, mas com obras» é o tema da mensagem para o I Dia Mundial dos Pobres, que podemos ler integralmente no site do Vaticano. Apresentamos aqui alguns excertos: «Meus filhinhos, não amemos com palavras nem com a boca, mas com obras e com ver-dade» (1 Jo 3, 18). Estas palavras do após-tolo João exprimem um imperativo de que nenhum cristão pode prescindir. … O amor não admite álibis: quem pretende amar como Jesus amou, deve assumir o seu exemplo, sobretudo quando somos chama-dos a amar os pobres.» 

«Quando um pobre invoca o Senhor, Ele atende-o» (Sl 34/33, 7). A Igreja compreen-deu, desde sempre, a importância de tal invocação. … Contudo, houve momentos em que os cristãos não escutaram profun-damente este apelo, deixando-se contagiar pela mentalidade mundana. Mas o Espírito Santo não deixou de os chamar a manterem o olhar fixo no essencial. Com efeito, fez surgir homens e mulheres que, de vários modos, ofereceram a sua vida ao serviço dos pobres. … Dentre todos, destaca-se o exemplo de Francisco de Assis, que foi seguido por tantos outros homens e mulhe-res santos, ao longo dos séculos. Somos chamados a estender a mão aos pobres, a encontrá-los, fixá-los nos olhos, abraçá-los, para lhes fazer sentir o calor do amor que rompe o círculo da solidão. A sua mão estendida para nós é também um con-vite a sairmos das nossas certezas e como-didades e a reconhecermos o valor que a pobreza encerra em si mesma. Não esqueçamos que, para os discípulos de Cristo, a pobreza é, antes de mais, uma vocação a seguir Jesus pobre. É um caminho atrás d’Ele e com Ele: um caminho que con-duz à bem-aventurança do Reino dos céus. Que este novo Dia Mundial se torne, pois, um forte apelo à nossa consciência crente, para ficarmos cada vez mais convictos de que partilhar com os pobres permite-nos com-preender o Evangelho na sua verdade mais profunda. Os pobres não são um problema: são um recurso de que lançar mão para aco-lher e viver a essência do Evangelho.” 

33.º Domingo Comum – Ano A     «disse Jesus aos seus discípulos a seguinte parábola: “Um homem, ao partir de viagem, chamou os seus servos e confiou-lhes os seus bens. A um deu cinco talentos, a outro dois e a outro um, conforme a capacidade de cada qual; … a todo aquele que tem, dar-se-á mais e terá em abundância; mas, àquele que não tem, até o pouco que tem lhe será tirado”.» (Evangelho) 



2  33.º Domingo do Tempo Comum – Ano A LITURGIA DA PALAVRA  1.ª Leitura: Prov. 31, 10-13.19-20.30-31 2.ª Leitura: 1 Tess. 5, 1-6 Evangelho: Mt. 25, 14-30  - Pôr a render -  Se o modelo de ‘mulher virtuosa’, apresentado no texto do livro dos Provérbios, parece já não encaixar na mulher de hoje, dado que cada vez menos reduzida ao ambiente doméstico, no entanto o perfil aí apresentado foi traduzido por João Paulo II para os dias de hoje com estas palavras. “A Igreja lê no rosto da mulher os reflexos de uma beleza que é o espelho dos mais elevados senti-mentos que o coração humano pode albergar: a totalidade do dom de si por amor; a força que é capaz de resistir aos grandes sofrimentos; a fidelidade sem limites; a operosi-dade incansável e a capacidade de conjugar a intuição penetrante com a palavra de apoio e encorajamento” (A Mãe do Redentor, n.º 46). Esta é a verdadeira riqueza da mulher. Perdê-la em nome de um pseudo-igualitarismo com o homem é empobrecê-los a ambos. Por sua vez, S. Paulo traduz esta mesma mensagem na atitude da vigilância que deve caracterizar a forma de estar na vida de qualquer cristão – homem ou mulher – em contraponto com a filosofia do mundo, condensada no lema “paz e segurança”, que apregoa o ideal do comodis-mo, da lei do menor esforço, do “come, bebe, regala-te”. E uma e outra são apenas formas diferentes de dizer a parábola evangélica dos talentos, na qual é elogiado e recompensado o bom desempenho das qualidades e dons a cada um concedidos. Esta parábola confirma também a evidência das capa-cidades diferentes com que cada um de nós foi dotado. De facto, não é a mesma coisa ter cinco talentos, dois ou um. Mas o que conta para Deus é o empenho posto na potenciação das qualidades e dons recebidos. Por isso, embora com resultados quantitativamente diferenciados, os dois primeiros recebem exatamente o mesmo elogio, porque igualados no seu desempenho, reconhecido como excelente. Só o último, não por só ter recebido um talento, mas por se ter deixado aprisionar pelo medo, pelo receio do fracasso, é que não é elogiado e acaba desapossado do pouco que tinha. 

Porque não somos donos das nossas capacidades, para delas dis-pormos a nosso bel-prazer, o cami-nho a seguir é aquele que S. Paulo apontava aos cristãos da Comuni-dade de Tessalónica: “permaneça-mos vigilantes e sóbrios”, para cor-respondermos alegre, entusiástica e generosamente à bondade do nosso Deus, que nos confiou de forma generosa os seus dons, para deles beneficiarmos e fazermos partilhar os nossos irmãos. Na verdade, não podemos des-baratar a nossa vida em futilidades – “a graça é enganadora e vã a beleza” – ou desperdiçá-la cobar-demente em imobilismos estéreis: ela foi-nos dada para ser posta a render! Só dessa maneira ela nos será devolvida, e em medida acres-centada. Vem mesmo a propósito este ‘Dia Mundial dos Pobres’ para o qual nos desafia o papa Francisco: “a pobreza tem o rosto de mulhe-res, homens e crianças explorados para vis interesses, espezinhados pelas lógicas perversas do poder e do dinheiro… Somos chamados a estender a mão aos pobres, a encontrá-los, fixá-los nos olhos, abraçá-los, para lhes fazer sentir o calor do amor que rompe o círculo da solidão. A sua mão estendida para nós é também um convite a sairmos das nossas certezas e comodidades e a reconhecermos o valor que a pobreza encerra em si mesma”. É que, pior ‘inferno’ que a cons-ciência de uma vida fracassada, por-que desperdiçada, não poderá haver!  Pe. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES  Proposta de nomes para o CPAE: Con-forme já anunciado, no próximo sábado e domingo, dias 25 e 26, no fim das Missas dominicais, todos os paroquianos têm o direi-to e o dever de propor ao pároco os nomes das pessoas que, em consciência, desempe-nharão melhor a missão de, como membros do Conselho Paroquial para os Assuntos Eco-nómicos, administrar, com o pároco, os bens da paróquia. À porta da igreja estão os boletins para levarem para casa e preencherem. Se não souberem os nomes completos, indiquem outra circunstância (apelido da casa, morada, etc.) que possa identificar as pessoas que pro-põem. Novos representantes dos Grupos para o CPP: Lembramos também mais uma vez que, de 8 a 23 de Novembro, decorre a esco-lha dos elementos do CPP como representan-tes dos grupos paroquiais, a indicar ao páro-co, impreterivelmente, até ao dia 30 de Novembro. Semana de Estudos Teológicos: Lem-bramos que a Escola Superior de Teologia e Ciências Humanas, do Instituto Católico de Viana do Castelo, e a Escola Superior de Saúde, promovem uma “Semana de Estudos Teológicos”, com quatro reflexões e partilhas subordinadas ao tema ‘Humor, saúde e bem-estar espiritual’, com início já neste domingo dia 19. Será no Auditório do Instituto Católico, na Rua da Bandeira (dias 19 e 20) e no audi-tório da Escola Superior de Saúde (dias 21 e 22), sendo a primeira conferencista a atriz Maria Rueff. Participe! Reunião do Grupo das Comemorações dos 50 anos da Paróquia: O pároco vai reu-nir na próxima sexta-feira, dia 24, às 21,15 h., no Centro de Convívio, com todos os elemen-tos dos vários grupos paroquiais que irão formar o grupo dinamizador das comemora-ções das Bodas de Ouro Paroquiais (50 anos da criação de Paróquia). Catequese - Celebração Penitencial e Confissões: Para preparar a Festa da Palavra haverá, no próximo sábado, dia 25, às 14,30 

h., uma Celebração Penitencial e Confissões, para as crianças do 4.º ano de Catequese. Catequese - Entrega da Bíblia e Festa da Palavra: No próximo domingo, dia 26, na Eucaristia dominical, realiza-se a Festa da Palavra, com a Entrega da Bíblia, para as crianças do 4.º ano de Catequese. Ecos da Festa de S. Martinho 2017: Foi na própria noite de S. Martinho que o Grupo Dinamizador promoveu a Festa de S. Marti-nho 2017! O evento decorreu pelas 21h30 e alongou-se até à meia-noite, no salão paro-quial, com uma noite alusiva ao S. Martinho, com castanhas, caldo verde, vinho e febras. O Concurso de Quadras foi, até ao momento, aquele que teve mais participações e prémios! Agradecemos a participação espe-cial da Escola de Música do Centro Social Paroquial de Nossa Senhora de Fátima em conjunto com o Grupo de Cavaquinhos de Amonde na sua 2ª apresentação do CD ‘Entre Nós’. Os ‘Quase Quatro’ também nos presen-tearam com um truque de magia bem especial para aquecer o coração nesta noite. Os donativos do evento (entrada, bar, rifi-nhas) foram de € 300,04, que reverterão na sua totalidade para ajudar nos custos das obras da Igreja Nova. JUNTOS VAMOS DINAMIZAR A PARÓQUIA! Campanha Street Store a favor dos mais carenciados: A Methamorphys - Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Humano, realiza a 3.ª edição do evento Street Store, no dia 25 de Novembro de 2017, no mesmo local, parque de estacionamento junto ao estabeleci-mento prisional de Viana do Castelo. Uma ini-ciativa da Associação Methamorphys, através do seu CAT "Casulo Abrigo". O evento realiza-se nos mesmos moldes dos anos anteriores. No dia referido e no período entre as 10 e as 17 h., estará dispo-nível "uma loja de rua por um dia", onde a comunidade vianense (a pensar nas pes-soas sem-abrigo ou nas famílias mais carenciadas) poderá aceder a roupa, calçado, cobertores e produtos de higiene.  (Continua na pág. 4) 


